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evar proposta: renegociação de dívida por apoio à reeleição 

ALEXANDRE PINFÍEIRO E 
SONIA CARNEIRO 

BRASILIA — Os nove governa-
dores do PMDB apoiarão a reelei-
ção, se o presidente Fernando Hen-
rique reduzir a 6% de suas receitas 
o gasto com o pagamento das dívi-
das dos estados com a União. Os 
governadores aceiram ampliar os 
cortes de gastos e acelerar as priva-
tizações, mas estão ressentidos por 
não terem obtido êxito na renego-
ciação das dívidas de seus estados. 
O problema é que, sem dinheiro 
para investimentos, poucos pode-
rão ser candidatos à reeleição. 

Para abrir canais de comunica-
ção entre os governadores pemede-
bistas e o Palácio do Planalto, An-
tônio Britto, do Rio Grande do Sul, 
ouviu pessoalmente as reclamações 
dos colegas e avaliou as possibilida-
des de um acordo que permita ao 

' PMDB antecipar sua convenção 
nacional. A idéia é alterar a decisão 
do partido que impede a discussão 
da reeleição este ano. Britto tam-
bém discutiu com os governadores 
de seu partido a possibilidade de se 
votar a emenda da reeleição, em 
janeiro. 

Facilidades — Os governado-
res do PMDB querem que o minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan, con-
ceda aos estados as mesmas facili-
dades obtidas do FMI na renego-
ciaç..ão da dívida externa. Prazos 
mais longos e juros mais baixos, 
reivindicam os governadores ouvi-
dos por Britto. "Sempre apoiamos 
a reeleição, mas não podemos con-
tinuar comprometendo por mês to-
da a nossa arrecadação com o pa- 

gamento de dívidas", disse José 
Maranhão, da Paraíba. 

O governador do Piauí, Francis-
co de Assis, o Mão Santa, vem 
pagando R$ 9 milhões por mês em 
dívidas, comprometendo 15% da 
receita estadual, mas quer reduzir 
esse desembolso para no máximo 
6% da arrecadação. O pagamento 
do funcionalismo está atrasado 
quase dois meses e faltam recursos 
para obras sociais. 

Para Divaldo Suruagy, de Ala-
goas, a questão da reeleição é pací-
fica no PMDB, e a direção nacional 
está "isolada" quando prega o 
adiamento da decisão. "O proble- 

ma é que a crise financeira poderá 
provocar a ingovernabilidade", 
alertou Surugay, que deseja incluir 
na proposta a ser apresentada ao 
Senado a suspensão negociada do 
pagamento das dívidas com os ban-
cos estaduais por 90 dias. 

A missão Britto, como está sen-
do chamado o périplo do governa-
dor gaúcho pelos estados, começou 
por Rondônia. Lá o governador 
Valdir Raupp reclamou que já fez 
todos os ajustes que o governo fe-
deral recomendou, demitindo 10 
mil funcionários. "Rondônia já fez 
sua parte e até agora nada", protes-
tou Raupp. Lá o problema é a ina-
dimplência do estado com o INSS,  

pois a dívida estadual é uma das,, 
menores. 

Britto conversou também catn;i'.) 
Maguito Vilela, de Goiás; PaA 
Afonso, de Santa Catarina; e Wir,'!:-  

..son Martins, de Mato Grosso 4-d1', 
Sul. Mesmo os que já renegociaraffii P 
suas dívidas, caso do próprio Britiz't 
to, gostariam de ampliar suas vanzib 
tagens.  

Proposta — Alheio às articti:,,:)  
lações da reeleição, o governadtif .' 
do Distrito Federal, Cristóvain'" 
Buarque (PT), encaminha hóje a;;', 1)  
19 governadores que se mobilizai0'''': 
para refinanciar suas dívidas a pra.:  
posta de renegociação de It$ 
bilhões. O documento foi elab4f 
do a partir das sugestões  , 
no encontro de segunda-feira pa ;„ 
sada, em São Paulo, e será remetik_b_ 
ao Senado até o fim da semana. r, yw  

"A questão é como liberar %% dl 
estados da prisão financeira causa-
da por um endividamento que nã1 
foi contraído pelos atuais governe 
dores", disse Cristóvam. Só ,  a dívii.),4 
da mobiliária (em títulos) -super& -; 
R$ 40 bilhões. O débito cora a Cais!, 
xa Econômica Federal, decorrente;-,, 
do programa de ajuste das finança"_ 
estaduais, é de R$ 2,5 bilhões. 

O secretário do Tesoura Nacio-
nal, Mutilo Portugal, afirmou, na 
semana passada, que os estados são 
os principais responsáveis pelo défi-
cit público. As previsões oficiais 
apontavam para um déficit de R$ 
18 bilhões nas contas públicas este 
ano, mas o próprio governo já fala 
em R$ 25 bilhões. 


